<strong>Vivendo por instrumentos </strong>

Dias cinzas estampam o céu azul 

Transformando sonhos em discretas ilustrações 

Pra quem não sabe aonde vai, qualquer lugar é um oásis 

E pra quem não sabe o que quer, querer é poder (uma forma de morrer por nada) 

Chega o carnaval e a sambista perde o passo 

O ônibus da fantasia não parou no sinal 

Só nos resta deixar a segunda-feira pousar 

E utilizar o café como elo, até quando for necessário 

Hoje quero mais morfina, 

Para anestesiar meus limitados sentimentos, 

Manter minhas degradantes obrigações dormentes 

E dar às costas ao mundo, deixando migalhas pelo caminho que cruzo... 

...Pra você me encontrar onde eu estiver 

...Ou pra que eu volte quando você menos esperar
